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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, Profa. Dra. Karin Marie van der Heijden, encaminha solicitação de aprovação do Curso de Especialização em Grupos Especiais (sic), conforme consta do Of. nº 04/2012 (fls. 02).
No material encaminhado percebe-se que o nome do Curso é “Especialização em Atividade Física para Grupos Especiais” e não aquele constante do Ofício (fls. 03-23).

O Processo foi baixado em diligência pela Assistência Técnica deste Conselho Estadual de Educação, para cumprimento de informações substanciais, à luz da legislação e normas vigentes, como nome e titulação máxima de todos os docentes indicados na proposta, bem como disciplina a ser ministrada.

Em resposta, a IES encaminha pelo Of. D.A. nº 04/2012, as informações solicitadas, juntadas aos autos de fls. 26 a 218.

A Assistência Técnica do Conselho elaborou Informação a respeito da solicitação (fls. 219-222) considerando os autos formalmente instruídos (fls. 222).

Nova diligência foi baixada para que a IES adequasse os horários de aula, visto que o oferecimento proposto dar-se-á aos finais de semana (sábados e domingos), com duração de 10 horas em cada um dos dias, contrariando a própria legislação trabalhista (fls. 223).

A IES retorna a diligência pelo Of. D.A. nº 18/2012, salientando ter realizado as alterações solicitadas (fls. 224-226).

1.2 APRECIAÇÃO
A proposta do Curso previa 360 horas de carga horária, com funcionamento aos sábados e domingos - 20 horas de aula em um final de semana por mês, ou seja, 10 horas de aula aos sábados e 10 horas de aula aos domingos, por 18 meses. Após diligência, a IES alterou o horário de realização do Curso e passou a programar o oferecimento por 8 horas de aula aos sábados e 8 horas de aula aos domingos, durante os mesmos 18 meses. Ainda, prevê 4 horas por trabalho de pesquisa em cada uma das 18 disciplinas, mais 10 horas de orientação e construção de artigo científico de finalização, perfazendo o total de 370 horas aula.

Portanto, a IES pretende computar 82 horas de estudo do aluno sem assistência docente, restando 288 horas como carga horária efetiva na proposta do Curso.

O corpo docente proposto é formado por 5 doutores e 11 mestres, com coordenação do Prof. Aldari Wagner de Souza, Mestre em Ciências do Movimento pela Universidade de Guarulhos (fls. 28). 

Na proposta do Curso constam também o currículo pleno (fls. 13), mas com semanas de 20h de atividades. No Ofício que responde a diligência, a forma como a IES pretende tratar a carga horária não atende à legislação.
Não obstante as informações contidas na proposta do Projeto Pedagógico e a consonância com os objetivos do Curso, a Deliberação CEE nº 108/2011, regra para encaminhamento deste processo, especifica: “Art. 5º - Os Cursos de Especialização terão uma carga horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, os de Aperfeiçoamento de, no mínimo, 180 (cento e oitenta) horas e os de Extensão Universitária, no mínimo, 30 (trinta) horas, não computado o tempo de estudo individual e em grupo sem assistência docente ou de atividades extra-classe”. (grifo nosso).

Finalmente, destaque-se que um curso da área de Educação Física pretende especializar formados para atividades físicas para Grupos Especiais. Aparentemente, estes grupos são formados por obesos, diabéticos, hipertensos, portadores de doenças osteoarticulares, cardiopatas, e pessoas com idade avançada, visto haver a disciplina “Prescrição de exercício aplicado ao envelhecimento”, o que merece séria reflexão por parte da IES. Além disso, não é exigida formação em Educação Física ou Fisioterapia, mas qualquer curso de graduação ligado à área da saúde ou que “desejam buscar conhecimento científico do Treinamento Desportivo e aplicar dentro de clubes e equipes (fls.8) o que também não condiz com o que se espera das disciplinas oferecidas.

2. CONCLUSÃO
Indefere-se o pedido de aprovação do Curso de Especialização em Atividade Física para Grupos Especiais, nos termos solicitados pela Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista.
São Paulo, 26 de julho de 2012.
a)  Consª. Maria Lucia Marcondes Carvalho Vasconcelos
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, João Grandino Rodas, Márcio Cardim (ad hoc), Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho,  Milton Linhares  e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de agosto de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de agosto de 2012.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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